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RESUMO:

Spondias purpúrea L., conhecida popularmente como seriguela, é uma árvore frutífera tropical, que
apesar de não ser nativa do Brasil é bastante comum no Nordeste do país. Na medicina tradicional o
infuso  de  suas  folhas  e  cascas  do  caule  é  utilizado  como  antifúngico  antiviral  e  cicatrizante,
entretanto suas propriedades fitoterápicas ainda não foram comprovadas quimicamente. Os taninos
são compostos fenólicos e polifenólicos, classificados como hidrolisáveis e condensados na qual
estão  associados  ao  combate  a  queimaduras,  melhora  na  cicatrização  de  cortes  epiteliais,
hipertensão arterial, diarreia, problemas estomacais, renais e do sistema urinário. Esse estudo teve
como objetivo determinar semi-quantitativamente os taninos condensados presentes nas folhas e
cascas do caule da  Spondias purpúrea L. O método utilizado para a quantificação foi o Butanol-
ácido, e se dividiu em duas situações para ambos os extratos: extrato aquoso e sólido. Os resultados
foram comparados às concentrações de taninos pertencentes a uma curva de calibração padrão para
cianidina, retirada da literatura. Os valores aferidos demonstram que para as cascas do caule, houve
uma  maior  quantidade  de  taninos  condensados  (Cianidina)  com  um  valor  de  23,84  mg.g-1,
provavelmente por possuir uma maior superfície de contato permitindo uma maior reação com o
butanol - HCl. Já para os extratos das provenientes das folhas, os valores foram menores sendo de
7,08 mg.g-1. O extrato sólido de ambas as amostras apresentou menor concentração em relação ao
extrato aquoso. Por sua vez, em virtude do extrato sólido possuir uma superfície de contato menor,
o método butanol – HCl não foi capaz de determinar grande quantidade de taninos ligados ele.
Entretanto,  concluiu-se  que  por  meio  do  método  butanol-HCl  foi  possível  quantificar  taninos
condensados nas folhas e cascas do caule da Spondias purpúrea L.
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INTRODUÇÃO

A Spondias purpúrea L. também conhecida como Seriguela, é uma árvore frutífera tropical,

pertencente à família Anacardiaceae, originária no México ou América Central, entretanto bastante

comum  no  nordeste  do  Brasil,  por  sua  grande  capacidade  de  se  adaptar  em  condições
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endafoclimáticas.  A família  Anacardiaceae  compreende cerca  de 60-75 gêneros  distribuídos  em

aproximadamente 870 espécies encontradas em regiões subtropicais, tropicais e de clima temperado

(SILVA et al., 2014).  A principal característica fitoquímica dessa família é a presença de fenóis e

ácidos fenólicos em suas espécies (SOUSA et al., 2011; CUNHA et al., 2010).

Os taninos são compostos fenólicos e polifenólicos, classificados como taninos hidrolisáveis

e taninos condensados, com peso molecular razoavelmente elevado (500- 3000 Da), solúveis em

água  e  que  formam  complexos  fortes  com proteínas  e  outros  polímeros.  São  provenientes  do

metabolismo  secundário  das  plantas  e  geralmente  encontrados  em  espécies  gimnospermas  e

angiospermas em suas raízes, cascas, folhas, frutos, sementes e em sua seiva (DIAS et al., 2011;

BELLEN et al., 2003). 

É  denominado  hidrolisável  pelo  fato  de  suas  ligações  ésteres  serem passíveis  de  sofrer

hidrólise  por ácidos ou enzimas e em solução desenvolvem coloração azul com cloreto férrico,

assim como o ácido gálico.  Os taninos  condensados são compostos  por  unidades  monoméricas

interligadas, sendo as principais a catequina e a epicatequina, suas moléculas são mais resistentes à

fragmentação e em solução desenvolvem a coloração esverdeada com cloreto férrico, assim como o

catecol (ALGOSTINI-COSTA, 2003). Eles são muito reativos quimicamente, formando pontes de

hidrogênio intra e intermoleculares, o que permite uma grande afinidade de ligação com proteínas,

além de serem capazes de se ligar a aminoácidos e polissacarídeos (MELO et al., 2010). 

Os taninos atualmente vêm sendo alvo de diversos estudos, a qual a maioria está relacionada

às interações ecológicas entre vegetais e herbívoros, visto que estudos mostraram que os teores de

taninos  podem diminuir  a  predação  dessas  espécies  vegetais  por  sua  característica  adstringente

afetando diretamente em sua palatabilidade, afastando assim seus predadores naturais. Além de suas

propriedades adstringentes, pesquisas sobre sua atividade biológica evidenciaram importante ação

contra  determinados  microrganismos,  como  agentes  carcinogênicos  e  causadores  de  toxicidade

hepática (MONTEIRO, 2005; CABRAL et al., 2010).

Desta maneira o trabalho descrito tem como principal objetivo quantificar os teores taninicos

presentes nos extratos das folhas a das cascas do caule da  Spondias purpúrea L., visto a grande

importância  de  taninos  em  pesquisas  atuais  e  contribuir  para  posteriores  estudos  e  sua

caracterização química como um fitoterápico.  
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MATERIAL E MÉTODOS

Coleta e identificação do material vegetal

A área experimental de coleta localiza-se no município de Iguatu, Ceará, Brasil, pertencente

ao Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Ceará (IFCE), Campus Iguatu (Figura 1).

O material  vegetal  foi coletado em janeiro de 2016 onde foram utilizadas as folhas e as cascas

retiradas do caule da planta Spondias purpúrea L. (Seriguela).

Figura 1. Localização da área de coleta no Instituto Federal do Ceará, Campus Iguatu, no município de Iguatu, Ceará.

O clima da região é do tipo BSw’h’ (Semiárido quente), de acordo com a classificação climática de

Köppen, com temperatura média sempre superior a 18 ºC no mês mais frio. O Índice de Aridez elaborado por

Thornthwaite (1948) é de 0,44, classificando-se como semiárido. A evapotranspiração potencial média é de

1.900 mm ano-1, a precipitação média histórica no município de Iguatu é de 900 mm ano-1.
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Preparações dos extratos da Spondias purpúrea L.

O  desenvolvimento  do  estudo  fitoquímico  das  folhas  e  cascas  do  caule  da  Spondias

purpúrea L. foi realizado no Laboratório de Química e no Laboratório de Bromatologia localizado

no Instituto Federal de Educação, Ciências e Tecnologia do Ceará- Campus Iguatu (IFCE).

Após a coleta do material, as folhas e as cascas do caule da  Spondias purpúrea  L. foram

secas em uma incubadora a 36°C por um período de 10 dias, no qual posteriormente foram pesadas,

trituradas  e submetidas  ao processo de extração,  utilizando o método da maceração com etanol

como solvente, a qual se utilizou 300 ml do solvente para 279 g de folhas e 300 ml de etanol para

256 g de caule. 

Posteriormente  os  extratos  etanólicos  foram  protegidos  da  luz  e  armazenados  por  um

período de 7 dias. Em seguida foram filtrados e submetidos ao processo de evaporação com auxílio

de evaporador rotativo a vácuo, para a realização dos testes da triagem fitoquímica.

Quantificação de Taninos Condensados pelo método Butanol-HCl

Após a extração, uma alíquota de 1 ml do extrato foi retirada, e posteriormente diluída com

água  destilada.  Após  a  diluição  a  amostra  foi  centrifugada  a  4000  rpm  por  20  minutos  para

separação do resíduo sólido. Adicionou-se, em sequencia, 4,8 ml de solução de butanol-HCl a 5%

em 0,3 ml do extrato sobrenadante, levando a mistura a banho-maria a 95°C por 70 minutos. Após

este  período a  solução  alterou  sua  coloração  de  verde  para  vermelho  e  as  absorbâncias  foram

medidas no espectrofotômetro em um comprimento de onda de 550 nm. 

Para  a  quantificação  na  fase  sólida,  no  resíduo  sólido  obtido  após  a  centrifugação,  foi

adicionado 0,7 ml de água destilada e 4,2 de solução butanol-HCl a 5%, e realizou-se o mesmo

procedimento descrito anteriormente.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

 Após a adição da solução de Butanol-HCl a 5% nos extratos sólidos e líquidas de ambas as

partes da seriguela e a mesma deixada em repouso, houve a alteração de coloração de verde para

vermelho (Figura 2).  Pode-se notar que a concentração da coloração dos extratos aquosos de ambas
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as amostras folhas e caule (Figura 2a e 2c) são bem fortes, em comparação com os extratos sólidos

(Figura 2b e 2d), indicando uma maior concentração de taninos. 

Figura 2. (a) Extrato aquoso e (b) extrato sólido das folhas após a reação com a solução de Butanol-HCl e (c) Extrato

aquoso e (d) extrato sólido do caule após a reação com a solução de Butanol-HCl.

(a) (b)

(c) (d)

Após a leitura das absorbâncias (Tabela 1), que apresentaram valores médios variando entre

0,726 e 1,009 para os extratos da folha e entre 1,004 e 5,004 para os extratos da casca do caule, os

valores  de  concentração  (m/v)  de  taninos  foram  obtidos  pela  curva  de  calibração  padrão

determinada por Schofield; Mbugua; Pell (2001). A concentração total de taninos condensados será

a soma das frações solúveis e os ligados ao resíduo. A partir da curva de calibração padrão para

cianidina, foram calculados as concentrações aproximadas de taninos condensados totais no extrato

das folhas e das cascas do caule da Spondias purpúrea L. e seus resultados estão expostos na Tabela

1.
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Tabela 1. Dados de absorbância em 550 nm do extrato aquoso e extrato sólido das folhas e cascas do caule da Spondias
purpúrea L. e suas respectivas concentrações de taninos condensados.

Extrato etanólico de
Spondias purpúrea L.

Valores médio de
absorbância

Concentração
aproximada de taninos
condensados (mg.mL-1)

Concentração
mássica de taninos

(mg.g-1)

Extrato das Folhas
Aquoso 1,009±0,009 9,06 4,08
Sólido 0,726±0,005 6,59 2,98
Total 15,65 a 7,06 a

Extrato da Casca 
do caule

Aquoso 5,004±0,006 44,03 19,86
Sólido 1,004±0,005 8,80 4,08
Total 52,83 b 23,94 a

A maior concentração de taninos foi encontrada no pó da casca do caule seriguela,  com

concentração  de  44,03  mg.mL-1,  podendo  ser  indicativo  de  uma  maior  superfície  de  contato

reagindo com o butanol-HCl, fazendo com que uma maior quantidade de taninos se quebre em

cianidina e possa ter sua absorbância lida no espectrofotômetro.

Pode-se observar que o extrato sólido de ambas as amostras, extratos das folhas e da casca

do  caule,  obtiveram  menores  concentração  de  taninos,  respectivamente  6,59  e  8,80  mg.mL-1,

justificado por sua menor superfície de contato dificultando assim a reação do butanol – HCl com

os  taninos  ainda  presentes.  Segundo  metodologias  propostas  por  Silva  et  al.  (2009)  o  próprio

método butanol  –  HCl  orienta  o extrato  ser  seco,  moído e  peneirado em malha  de  1 cm para

melhorar assim seu contato com a solução.

Os valores em massa encontrados para o extrato aquoso e sólido das folhas secas foram de

7,06 mg.g-1,  já o resultado encontrado nas cascas do caule foram de 23,94 mg.g-1, valor 239% maior

de concentração mássica de taninos no caule. Concentrações mássicas elevadas de taninos foram

observadas por Almeida (2014) no pó da casca da banana com valores de 40,25 mg.g-1.

Os resultados de ambos os extratos demonstrando-se acentuados, tornando-se importante na

fitoterapia  cultural.  As  folhas  e  as  cascas  do  caule  da  Spondias  purpúrea L.  são  utilizadas  na

medicina natural através da decocção para diferentes enfermidades, entre as quais a principal é a

cicatrização de ferimentos,  pela  lavagem do local  lesionado e como chás para o tratamento  de

doenças virais como gripe.

CONCLUSÕES
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Por meio deste estudo, foi possível quantificar os teores taninicos presentes nas folhas e

cascas  do  caule  de  Spondias  purpúrea L.  podendo  assim  contribuir  e  adquirir  um  maior

conhecimento  a  respeito  das  propriedades  fitoterápicas.  Foi  possível  estudar  os  métodos

quantitativos  utilizados  na  determinação  de  taninos  e  semi-quantificar  os  taninos  condensados

presentes nos extratos das folhas e caule da seriguela por meio do método butanol – ácido. 

Os  resultados  encontrados  permitiram  uma  percepção  sobre  a  quantidade  de  taninos

presentes no material  analisado, uma vez que aproximações  foram realizadas em uma curva de

calibração padrão retirada da literatura. A casca do caule obteve uma maior concentração de taninos

condensados com um valor de 23,94 mg.g-1  quando comparada aos extratos sólido e aquoso das

folhas. 
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